
ESTADO DE GOIÁS
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CIDADES E ASSUNTOS METROPOLITANOS

23.1 Identificação e caracterização dos mananciais hídricos na Área de Influência Direta do

empreendimento

Nome da drenagem

Largura da calha do manancial (em metros)

Largura da Lâmina d´água (em metros)

Profundidade Média

Vazão (l/s)

Bacia Hidrográfica:

23.2 Identificação, classe e características do corpo receptor de efluentes líquidos (dimensão

e vazão);

23.3 Identificação dos pontos de captação de água para uso no empreendimento

Todos  os  pontos  deverão  ser  descritos  e  indicados  no  mapa  de  detalhe  do

empreendimento. Apresentar respectiva outorga d´água.

24. Flora

Caracterização da flora no local e entorno do empreendimento.

Informar a existência de unidades de conservação nas áreas de influência direta e indireta,

considerando o que determina a Resolução CONAMA 013/90;

Caracterizar as intervenções antrópicas no entorno do empreendimento.

24.1 Identificação e caracterização das Áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal,

conforme a legislação vigente, dentro da área de influência direta do empreendimento.

Caracterizar a situação atual de conservação dessas áreas, delimitando-as no mapa de detalhe do

empreendimento (Anexo 11)

25. Fauna

Caracterização direta e/ou indireta da fauna local, enfocando as espécies cujos hábitos possam

ser  mais  afetados  pelo  empreendimento,  apresentando  medidas  mitigadoras  para  esses

impactos.

229



ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, RECURSOS HÍDRICOS, INFRAESTRUTURA,

CIDADES E ASSUNTOS METROPOLITANOS

R) AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Caracterizar  todos os  impactos  a  serem gerados desde a  fase  de  implantação,  operação e

encerramento das atividades, na área de influência direta e indireta do empreendimento.

Para empreendimentos que possuam processo de beneficiamento, essa caracterização deve ser

individualizada para lavra e beneficiamento. Incluir nesta avaliação todos os locais de apoio

tais  como:  oficinas,  armazenamento  e  abastecimento  de  combustível,  lavagem  de

equipamentos, etc.

S) PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL

Discussão  em  texto  claro  e  objetivo,  sobre  as  medidas  a  serem  implantadas  durante  as

diferentes fases do empreendimento em decorrência dos impactos identificados em cada meio,

bem  como  justificativa  técnica,  documentação  fotográfica  e  cronograma  específico  da

implantação/manutenção (mês/ano).

26. Medidas Mitigadoras

Detalhamento das medidas mitigadoras a serem implantadas, com cronograma específico para

implantação/manutenção de cada ação proposta (mês/ano).

27. Medidas Compensatórias

Detalhamento das medidas compensatórias a serem implantadas, com cronograma específico

para implantação/manutenção (mês/ano);

28. Proposição para uso futuro da área

20. PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

Detalhamento de proposta para recuperação de passivos ambientais oriundos da atividade de

mineração localizados dentro da(s) poligonal(s) requerida(s) no DNPM. Apresentar, ao longo

do texto, cronograma específico para cada ação proposta.
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